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ONAL

Toda a família de Iracema,

Moça dc encanto singular,

Adopta o celebre systema

De pela água se tratar,

O velho pai, suas irmãs,

Seguindo a regra proclamada,
Passeiam todas as ma nha*s-

Por sobre a relva bem molhada.

Mas Iracema, sensual

Como uma gata, só procura,
Nesse systema original,

A aphrodisiaca frescura,
As capitosas sensações,

Que a carne fazem-lhe vibrar,

E lhe produzem commoções

QuenemmeatrevoalhescDiitar.

Ê

Basta dizer que é costumeiro
Nesse passeio matinal
Mandar chamar o jardineiro,
Pois essa meça sensual,
Por sensualismo, por capricho,
Todos os dias, se compraz
Em agüentar enorme esguicho.
Que gosta do levar por traz.
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Eis-me ile novo aqui na boa lide
De despii a semana ..

Supponho que não haja quem dtivid,

Oueesia tarefa muito nobre e humana

lie arrancar, peça a peça, o vestuário

Duma mulher até deixal-n nua.
E fezer-llie depois o commenlnrio
Sinão é boa, má nimbem nilo e...

Eu acho boa, cnão te pecou tua
Opiniiio leitor,

Pois eu jíi sei que vais chamar-me ate

De tolo, dc bocó,
Porque gastou meu tempoeo meu laoor

Per,, despil-a só...
Confesso, nu verdade,

Que quando dispo uniu semana alijo

Todu a idéa (le vicio otitle maldade...
Cinjo-me, quando a vejo mia em pello,
A miral-ac por vezes lhe dirijo
,\ palavra, pedindo que o novello
Desenrole das novas que me mr..
A's vezes não traz mula aproveitável.
Outras vezes, porém,(quando lhe apraz)

Traz serio interminável
De fados muito bons pura glosar.
Quando isso então seda enlhusiasmndo

Fico o deixu-a falar...
\me'[,'o-a muito, truto-a com agrado,
E cheiro mesmo a lhe dizer gracinhas...
Ella eie.la si digo-lhe uma graça..
O carinho, porém, iVulll não passa,
F. minai, ponho...a lhe fazer losquiiítias...
E' preciso saber lratal-u a geito,
>'ào passar da pilhéria á tal lambança,

Porque perde o respeito
F. toma confiança
E escangalha u Intrica

Porque essa confiança sempre lica...

Entretanto, vejamos,, que diz
]v novo esta semana que passou. . .
Di/, nailM ou quasi nada essa infeliz

Que de greve e só greve se fartou.

Milhares e milhares de operários
Em massa abandonaram seu trabalho
E por molivos ditTerentes, vários,
Deixaram descansar aplaina, o malho,
A sovella-, a tesoura, a picareta.
Machinismos. motores e teares...

E a coisi esteve preta.
Tendo a policia de actidir logares
Em que corria risco a propriedade
E a vida de pacatos cidadãos...
Eu não emendo disso, na verdade,

E lavo as minhas mãos...
Mas como ouvi falar
Numa aréve geral,

Receio que também deseje entrar
Nessa parede um certo pessoal

De zonas conhecidas
Ealé mesmo de beccos sem subidas...
Seria um grande horror, principalmente

Para um rapaz solteiro...
Porque, atinai dc contas, pôde a gente
Ema semana, um mez, um anno inteiro,
Passar sem roupa, sem cliapéo, sapatos,
Sem ceroulas c meias e camisas

E outros apparatos...
Porém coisinhas muito mais precisas
Que o dito pessoal é quem fornece!...

O amiguinho leitor,
Si é solteiro !• si é moço, que confesse

Si pôde dispensar...
Eu...nâo posso! E repito: era umhorrorl

Morria de pezar 
'...

Como c nvssl* da imprensa dar coisclhos
\"um caso assim de gravidade tal,

. Aconselho e até peço de joelhos
Ao stipramcncionado pessoal
Que não ndhira á greve, que não laça

Semelhante tolice,
Que vai oceasionar muita desgraça,
Pois fará regressar á meninice
Muito rapaz, como eu, ja bem taluilo.. .

Ora, Isto é um canudo !
Contar e rccoulai' us laboits Iodas
Dolecto, toda a vez que .ippclcccr
Fazer de conta Ires ou quatro... bodas,

E' dum de roer'
Mas... tenho fé no pessoal e creio

<Jne este justo pedido
Será logo intendido

E lique dissipado o meu receio...
Erasmo.

AS,TH.\U -Ciou-se ,le «sthnm com o

,1 nlrlu e JuUhy.. lio plm muceuUco Ho, o-

íd rrudo. o sr.Yicloriuo Pomatides lo«l«.

sidéuto A ."» lltl Jmpwuttlz ". 41"

Aos nossos amigos
o leitores

O próximo numero tio
RJ O NU será impresso a
ires icres em lithographia e
trará illttstrações tte pri-
meira ordem.

Desejando corresponder
ti preferencia qne lem sitio
dispensada no nosso jornal,
resolvemos dar de vez em
quando números lifhojra-
pitados a cores, reservando
lambem para esses números
as melhores gravuras e os
melhores trabalhos.

Avisamos ainda aos nos-
sos leitores c amigos qne
no nosso próximo numero
enceta „ sua collaboração
um npreiiado humorista,
cujos trabalhos são /usla-
mente disputados, e que só
agora o RIO XV cause-
guia coiitriic/ar.

SR. IIOXORIO DO PRADO. - E'
cheio de cuthusiasmo, contentamento e

gratidão que tenho a honra de vos com-
municarque considero o vosso Alcatrão
ejattik.' como o mais rico remédio que
até hoje se descobriu para a cura de
tosse, faliu de ar, rouquidões c escarros
de sangue! Eu estive rouco e sem po-
der dormir por faliu de ar e com lusse
de um unno c estou ourado; minha se-
nhora, com tosse mais de oito rnezes,
compl.-laincnte boa ! líenho mais de

qvarenta pessoas que podem avaliar o
merecimento de vosso remédio, que suo
testemunhas de quanto soflri e se udmi-
rum de tão feliz cura:

Aktonio Peiieihade Almeida.
Paia Barcellos li. 23.

Ao telephone
«£"

(DIÁLOGOS AllSClIUOS, EKTIlK SURDOS)

AllÔÔÕÕ !...
Quem fala'.'...
Eu. o Heitor Carvalho...
Ah!... doutor Barbalho, eslou

muito incommodada...
Não come nadai eu page, a janta...

fiada; quer acceitar'.'...
Não adianta nada em receitar '.'!...

Meu Deus!... então, eslou desenga-
lujda 

':.¦ ¦
_ Como':... não dou nada .' !... hi

medér o... que eu pedir, lhe dou
tudo... . .

Me doe tudo, sim, doutor; princi-
palmenie o pulmão...

Amão... dar-lhe-hei também, desde

que entre.. . em accôrdo...
_ O ventre mais gordo... está, sim se-

nhor; e me doe lambem a cabeça...
Appureço, sim, num instante...

l.m purgante; qual hei de tomar?...
dcsal';... , r K .

_ Embarcar pela Central :... nao é
mister..,

Um clyster, sim, doutor; e um vo
milorio ?...

_ O dormitório !...
Sim, doutor, uni volilitori,,...
Não vou no micturio '.'... sendo pro-

ciso...
Tendo juízo, ficarei ourada

_ Furada !... Não me fuça soltar um
'"— 

Tomar ferro, sim, doutor: é do que
eu necessito ferro, quina, carne e lacto-

pliosphaio do cal...
O conlriicto conjugai'.'... Sim ; mus

isso por alguns rnezes se luliliu...
_ Tomar ires vezes por dia; sim,

doutor; obrigada pela receita ..
Ficará consolada o sulisleita, pode

acreditar. .
Sim, doutor, vou-me deitar ; tenho

Lilo frios os dois pus...
Pois bem, seja; depois (Ias dez...

XllOMPASlO.

ritnoso
^J e sensual

romance que tanto suecesso fez,
nuoundo publicado no rodapé d O
Ri Nu, está á venda, a 1*000 o
exemplar, modificado ao paladar dos
leitores. .

No Interior e nos Estados, O Cot-
tactinho está á venda nas agencias
d'0 Rio Nn u 1$000. Os pedidos
feitos pelo correio devem trazer
mais $.í0d pura o porte.

DE S. PAULO

0 COITADINHO, r1™

O. MlOÜSrTEXEtO
Jnioi asada nas Repartições'pablica:

asaI

—fTtttn~2s-

Mim sota a mu
Opinião dos operários :
_«O primeiro dever dus classes tru-

balhadorus é suspender o trabalho.,.
Dos patrões :

«Si continuar parada a fiação, Ia se
vai tudo quanto Manha liou.»

lio Sr. .loão Cordeiro ;
«Máo ! Os meus operários querem

adherir. Si elles deixarem de fabricar
chapéus, é caso para a gente perder a
cabeça, ii

Do Dr. Chefe;' — «Após os frades, cs estudantes,após
os estudantes, os operários... E dur-
ma-se. . .»

Do Dr. lielisariu de Souza :
«Greve':! L:l em A rama ma *não lia

disso !u
Do conselheiro Aoeacio :
—«Greve'.'! E' grave !,,

PüGNOUHAPIJU.

TÔNICO JAPUÍ-4ÍS^-Èu"ielner pie
nnriido para ueríuma: o cabello e dsstiuit o
piires.tu evilando.com o seu uso dilino. todoi
i„ calem,Idades da eul,eç«. r„„ dos Andmdai
"¦V jiíiíi_

CASOS E COISAS
Sn poucos dias os jornaes disseram

(Oh ! ouso horrendo !)
Que dc uma casa desuppaieceram
Duas meninas de família, sendo
Quea mais velha já linha 15 annos,

Ea outra apenas cinco.
Procuraram por ellas, cum atínco,
Foram feitos esforços sobreluimaiios,
Como si se buscasse algum thesouro,
E as meninas acharam, finalmente,
lutei ri nhas, perfeitas, tão somente

Faltava uma cruz d'ouro
Que pendia ao pescoço da menor.
O que eu nilo sei é, plácido leitor,
E' si á de 15 annos, á maior,
Após ausência assim lão perigosa
Não faltava lambem alguma cousa !

GONORRHEAS — «A injecção nnti
blenorrliugica de I-íebcllo & Oranjo,,,
upprovada pela Exma. Junta de Hy-

giene, cura as gonorrhéas recentes ou
clu-onicus, «sem risco de estreitamento
da urethra, lambem us leiicorriiéas e
flores brancas». Vende-se áruu Primeiro
de Março, esquina da de S. Pedro,

pharmaõia.

lt oayjiIiViBA, appellidudu por Balão
H Stvjí abi ii" lu". lem dado sorte com
GsíkrAo Lord Pausinlios, qucvciiude '

Santos numa promptidflo unic.i e dupoia
da barrarão da Adelaide, da üomi Rosa-
rio ; porém a nossa 131 vira e* um vmk.
deiro biilàn; hoje aqui, iimunliã ulli...
percebem 

'!

O IíuiifíL-1, soeio do Grego quo abriu
o seu atclier á zona Direita, anda des-
gostoso com o sou nome, pois o outro
chnr.-ia estas horas está delido, porque
gastava como um nababo, e nilo unido
seu...

O Lord ,1 narrei, conhecido mi bohe-
mia do Kio, continua na firma Maneco
& c.

Que lhe faça bom proveito.

0 Mesquita anda feito jjuarda no-
clurno, conquistando a Anuita da zona
Furmosti.

Cecilia tem dado trola ao Lord Coslu ;
u promptidão é ruim...

E o CV.lomy que desappureceu do
Jardim da Lu», continuando us umores
com a formosa Ceciliu 1

Mancebo, olha a Síargaridi da zona
lliachuclo!. ..

A Palmyra do Slrungers Hotel pas-
sou novamente para a aoua S. Jotto,
Pensão Artística.

E o Maneco com o seu puncudão ua
Ponte Grande, heln ':

E a Regina com o seu caramujo?
E a Kallialie com seu Mcyer '.'

MUSEU DA PAULICÉA
O cliapéo novo do Colomy no largo

do ilosario, .
A gravata encarnada do moço da Mimi

Bilontra e o Lord Puusinlio, com us ar-
dores do muno.

Ü apparecimeiiht da formosa Anima
do 0, com o chie cliapéo cinzento, oi-
ferecido pelo gentil Pipoca.

As botas de pellica da bella bo-

phia, da zona Brigadeiro Tobias.
O terno novo do Sampaio pclu zona

S. líenio. „
A medalha que usa o Menezes oae-

recicla pela Ernestiila du zonu sao

''"oscollarinhos 
Luiz XV, do Ibu.icy.

E o collete roxo do Colomy ua porta
du confeUnriii Caslellões.

Tíuxoa-Dexte.

Mine. Minei —Romance de
fogo. leitura escaldante e capaz
úú fazer levantar um frade de pe-
dia Ci mais emocionante romance
no gênero livre. 1§000 o exemplar,
os pedidos pelo correio a Ü5J0U
A' venda em nosso escnptono.

CIGARROS Havana-Veado 
- Ool

lecção ivpos da rua, Caporu -mineir

costumes do Oriente, Bohem.os, papel

peitoral, mappas e baudeir.is des u,

LrtdOS.

Coireccional electrica
KÉO- Augusto Itoillu (de Campos).

CitiME- Dellorur as madrinhas.
Atten-iuktk- Saber cuvul-us.
Aouuavaste - Mordel-as.
PasA_ A de Talião. 

^^

AGUA .lAPONEZA-d cltuto

prompto para umaciar a rede
ao cabello u cór que se deseja. E on

extirpa a cuspa e faz crescer o cabeito

lliiu dos Andradas n. 50.
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BASTIDORES^¦__—^p^í?

„,,Íl'i'iSQiie aliiial o publico se con-
3&VÁ1 venceu de que .1 locadora de
JSM AVn/V/" tem qualidades dl-

gniise nm o fim do
hei-i-

pplaudil-a.

^retaialeparasc 
fazer justiça

* rrÍB-noTfinia^InSro
g.ftp' Duiírto com o Dr. Unha c Bosta.

'„ 
o conscien.oioso actor Ignacio Pei-

„ fez a sua festa artística na noite
X0-;l 

no Theatro Apollo cm um es-

pectaculo chio o casa cheia.

i5lu prova que o publico sabe fazer

justiça a quem tem merecimento.

Parabéns ao correclo artista e iidalgo

cavalheiro.
4 Do Maranhão nos «hegii a noticia

I 
*ur 

o Sr. Cardoso da Multa, cheio dc
da celebre actriz. .Maria Leal,

i-m lingua lusa o inspirada em fontes
salinas,

H' ti in primor d'- lilteratura e dc
savait faire.

Navalui-íiia.

POMADA SECCATIVA DE S.LAZA-
UO — Esta pomadaó hoje universalmen-
te conhecida como a única que cura toda
o qualquer ferida sem prejudicar o san-
guo o alivia qualquer dôr como a eryse-
pela, o rheumatismo etc, etc, rua dos
Audradas n. 59,

di

, deu-lhe um tiro... dr
de qi
ciuim-s
BUa n""si esposa,
200$000. , ,

A infeliz resistiu porque Unha mui-

los amigos que a protegiam.
No leilão do gualda roupa da fui-

leoida e decomposta companhia Mam-

bembe o actor Maciebas readquiriu a

siiaanachronicasobrecasaca e o galai.
jor"r arrematou um frack quepertenceu
a João Caetano, quando mocinho.

Adivinha-se que a Sra. Delorme

não eslá mais na Armada, porque e
•iirora cercada por genle desarmada e

nao tem sentinella a guardar-lhe a proa
o a popa, deixando-as Urres e deseui-
ha ruçadas,

Fizeram parede lambem os adores
Alfredo de Carvalho e Domingos Braga.

Eme ultimo declarou que positiva-
mente não fura paredes.

Acreditamos.
A primeira phraso de espirito da

Sra. Pepa Delgado:
—Estou ha tanto tempo entro ramos,

que já pensei em substiluil-os por ga-
lhes.

0 ponto dis reis 6 sempre .no sou

palácio.
Pois ha reis que abandonam os pala-

cies, desprezando a deliciosa sombra das
acácias para correr em busca dc aven-
Uims laceis.j

Escrevo-nos o Sr. Dometrio decla-
rando quo ha um ponto a esclarecer ua
Tocadora de Realejo: não é a primeira
vez que a Sra. Helena faz do cega. Elle
mesmo pode garantir que ella é ha mui-
to tempo cega... por elle.

De accordo.
¥ A joven Abigail Maia está ensaiai.-

do,'para levar cm sou beneficio, uma
peça com o titulo: Os primos e ospem-
bos.

A Sra. Balbinn Maia, sua mama, serve
de centra... regra.

Loppicolo, a graciosa diveite do
S. José, vai fazer beneficio com o Cão
do ingtez.

A escolha da poça tem a sua expli-
cação, disse-nos com muito espirito a
Sra. Loppicolo; como om benefícios
semore so morde, ou arranjei logo um
um cão para morder em meu logar c c
de tnglez, porque esse povo sO* mordo
cm libras.

Bem sacada!
Tem feito um suecesso no Casino

o anão Ulpts. A platéa, sempre repleta,
não lhe tem regateado applausos, e que
süo niiíífj muito merecidos.

Demais, as funeções são alli sempre
variadas, cheias de attracções o de sur-
Presas, transformando aquullo theatri-
"lio mim paraíso.

Pez beneficio no Parque a intolli-
gente e applaudida dama .Tua.iila Many.

Poi uma resta digna da sua promo-
tora.

Não lhe faltaram mimos, flores o
- «Pplausos.

Entre os muitos mimos que a
Sra. Cinira recebeu na noite de seu be-
"efleio.figura uma linda sonata escripta

Modinhas Brasileiras

Não vês ?

AJusica da valsa Etoujrou. (A borbcle-
ta gentil, etc.)

N2o vós a Aurora bella
ror.fer- ndo a veiga ?
E a matutina estrella.
níto vê-:, brilhando meiga?
O psalmo cicioso
níto vês dos passarinhes,
no threno fervoroso
alçado dc seus ninhos ?

Na Luz, no C.o, na Flor,
nao vOs : — Amor ! Amor ! ?

Não vês, além o Si-1
sangrando os horizontes,
e o rocio, no arrebol,
peiolisando os montes?
No arroio, que percorre
av_rzea docemente,
e aos pós do lyrio morre
a sussurrar plangente?

Níto vQs ? E' t_do amor :
O arroio, o Sol, a Flor 1

Ai! Como é brlla a Aurora,
Ai 1 Como é fresca a brisa,
si as fices te colora
e as tuas trancas frisa !
Os beijos da alvorada
libar comnugo vem I
Teus labif s, doce amada,
o mel da Flor contêm. 1

Vem dar ao Trqvador :
Amor ! Amor ! Amor !

Albino Cabral.
(Do concurso)

PREÇO r T"l do Dr. Eduardo França
3S000 LU Adopti.da na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no p a remédio skm gokdura

Brav.il Ilu cura otlicaz das mo-
A. Freitas & 0. ri lestins da pelle

el-l-Onrives-lH Lli feridas, em-
lS.Pedro.OO.-NtiEuro- vj i pigens,
pa Caklo Erra.-Milão 1> A frioiras
euordos pés. nssuduriis,manchas, tinha,

surdas, brotoojas, etc.

Theatro_da_Mcãi Joaiuia
rs^-a

Grande companhia acre batica e zoolo-

gica do Theatro Trepeaiix Nagen-
le,dos Paizes Baixos. «Os Tymbales
doReU,peçaphantastica original do
laverueire italiano Lulú Rsbano,
auetor da decantada catastrophe
dramática Zumolino, vulgo Trinta
Mortes. 

íp^«í? senhor Rubano, conhecido, uni-
$W$Sl,versalmeutc na Praia Grande,
l£sÍSr?<j!i pela sua habilidade e destreza
em cortar carne secca, c lambem um mu-
vioso feitor das leltras... do massa.pnra
sopa Quando, nas lioras silenciosas e

tristes da noite, depois das 10, ellcesta
com a taverna fechada, não ha quem
deixe de vel-o a marte/lar o verso com
o malho do talento e a tirar .do Sacco

da inspiração uma rima com um gancho -

ou com uma colher de páo.
Descalço, ello conta as syllobas pelos

dedos... dos pés o dessa fôrma desunha a

Musa com uma proficiência nunca vis-

ta, subindo depois com a obra na muo

para exhibil-a de porta em poria, afim

dè obter a abalisiula opinião dos hote-

leiros de sétima classe, (vulgo lrogo-

moscas) o vendedores do miúdos em car-
roças ambulantes.

Porém a melhor peça do Sr. Lulú
Kabano é iricontestuvclmente a que
foi levada houtem á scr-na, na Praia
do Peixe, pela companhia do Theatro
Tr-jpeaux Niigeiiile, com o titulo sug-
geativo dc Tymbales do Rei,

Eis ahi pouco mais ou monos seu
enredo :

O rei Lasagna tem a mania de tocar
todos os instrumentos do musica, mus,
por urn capricho da surte, ó burro como
uma porta. (O autor da peça gosta de
inventar personagens, íí sua imagem o
samelliança). Um dia, o rei manda cha-
mar sou fiel escudeiro D. Cébcllas o
faz-lhe ver que deseja executar um
solo de tymbales.

O escudeiro replica:
V. Mugestade como podení tocar

em tal instrumento um solo''.
Então tocarei um ... bolo.

—Porém ua musica não ha bolos.
—Antigamente não havia estradas do

ferro o hoje j;í ha.
Com tào grande lógica de ferro...

fu,ndido, D. Cèbi tias corre a buscar os
tymbales o os colloca na fronte du D.
Lasagna. Este apanha as duas maçanc-
tas de pellica e, com lodo o talento,
executa um Zé Pereira que deixa em-
'basbacada a humanidade em peso. Os
cavallos dos carros adormecem do gosto,
os navios ficam paraiysados, os capen-
gas andam, os defuntos resuscitam, os
mudos falam, a policia manda prohi-
bir aquella musica deliciosa que produz
uma revolução na natureza inteira.

Mas o rei tica zangado com a prohi-
bicão e manda castrar o subdelegado
implicaiHo que nas horas vagas Hnge
do Maria Mocangnê com a Rainha.

D. Girtbita, mulher de D. Lasagna,
fica furiosa com o marido o promotte
uma vingança.

Quando num grande bailo a cOrte
está reunida, ella, a rainha, emquanto
o rei executa o delicioso instrumento,
dirige-se para o esposo e zás : applica-
lhe um pontapé nos tymbales, furando
a respectiva pelle e deixando o pobre
homem suicidar-se de dor c tristeza por
ver os tymbales em petição de miséria.

A rainha casa-se com o subdelegado,
que é promovido a commissariq de po-
licia i or actos de bravura.

Como vêem, a peça é de ex-touro e
produziu um sttecesso mãi!...

O desempenho esteve acima das pra
t. leiras da arte.

O actor Zebroidc, que tem uma perna
de páo, mostrou ser nm correclo co.-a-
lheiro... de industria nacional, encarre-
gando-se do papel de Lasagna. A pri-
meira' notabilidadc, Mlle. Serena Bata-
tinha', esteve na altura de uma lata de
banha, na scena do pontapé. O escudeiro
D. Cêbollas foi adoravelmcnte confiado
ao Sr. Simplicio Manteiga e o subdele-
gado achou fiel interprete no nctorSimão
Quarenta. Uma delicia!

Finda a peça, o genial substituto dc
Salvini, Sr. Lulú Kabano, foi chamado
á praça. .. pelos seus credores que lhe
offereceram uma coroa de defunto com
a seguinte inscripção : «Ao maior ta-
lento do Canal do Mangue —1903.»

Umn peça inteiriça, Oi tymbales do
Sr. Lulu Kabano I

Kean Gajibeaux.

Mine. Minet.—Romance de
fogo, leitura escaldante e capaz
de fazer levantar um frade de pe-
dra.O mais emocionante romance
no gênero livre.1Ç000 o exemplar,
em nosso escriptorio e em' todas
as agencias d'O Rio Nu nos Es-
fados e no interior.: 

Os pedidos, vindos de logares
dò interior onde não haja agencia
do fíosso jornal deverão trazer
mais 500 réis; para o porte do cor-
reto.

-¦OOOW

TINTA SARDINHA—Peru escre-
ver, para impressão typographioa e
lithog-aphioa, para copiar ; lacres, etc.
Escrfptorio do deposito; Hospício 125.

Gato escaldado..,
EROADA de ricas tapeçarias,
inebriada pólos aromas c.vqtli-

;&J] sitos que se evolaviim duqueUe
ninho encantador, Llll, rapariga for-
mosa o repleta do encantos vnluntuo-
sos. uohuva-se nosso momento redimida
cm'macias ulcalifas, tendo a seu lado
uma linda cachorrinha felpuda á qual
dedicava profunda amizade.

Ilequestaila por quasi todos os rapa-
zes que a viam, desprezava sempre as
suas galantcrias para dispensar á ca-
chorrinha os seus desveles e os seus ca-
rinhos; á noite, quandu ia estender-se
no fofo leito, levava-a comsigo, retri-
buindo-lhe o animai os carinhos recc-
bidos, por lambidellas que a faziam
contorcor-so no êxtase dn volúpia. Certo
dia em que Lili entrava em seu ninho
de amor acompanhada pela cachorri-
nha, ao fechara poria, desastradamente
entalou o mimoso focinho do pobre ani-
mal na fenda da mesma, produzindo-
lhe uma Torto inflammação.

Soccorridn a tempo por sua dona, a
cachorrinha em breve recuperou a saúde,
graças aos desvelos dispensados pela
moça. Mas qual a estupcfncção de Lili,
quando.ao deitar-se, notou que naquella
noite a sua companheira não lhe pro-
digalisava as caricias do costume; fugia
do si arrepiada o possui ia de grande
temor, soltando latidos angustiados1

A cachorrinha, julgando ver a fenda
da porta, tinha receio de prender nova-
mente o fociniio...

P. F. St-ir-oi,.

XiO-terda. Esperança —
Em 12 de Outubro — Grande Loteria
Commemoruüva da descoberta da Ame-
rica - 50:000$000 bilhete inteiro S-í,
meio 1S500. quarto $750 o vigésimos 1S0
réis. —O thesoureiro. Augusto da Rocha
M. Gallo, caixa 1205, Rio dc Janeiro.

NO VERGEL
Sobre o frescor daquelle verde rumo.
Ramo qucexhnlaumbiílsnmoattraheiite,
A' amada conta o seu amor ardente
Um mavioso e lésto gaturamo.
Vês?—pois assim,querida Eun'ce, eu te amo!
—Amor sem termos, lúbrico, fremente:
Sinto o que o vivo gaturamo sento,
Xos seus Cülloquios, sobro aquelle ramo.,.

Mas tudo é vario:- o passarinho canta,
Ou, noutros termos.—v_i passando o brado
E rompe e goza osonho em que se algema...

E eu,—-nem é crivei desventura tanta! —
Furar não logro o arcano encabellado
Do estreito A'que fecha o \&nproblema...

Dom K. Lado (H. F.)
rt--W6íH4>

SANTA CASA
S-__i--=_ _DO-3___NrCO

OBSERVAÇÃO III

FuÃo JLvmbembe — 45 annos— l1" :3
de larguras, temperamento robolativo,
constituição moiiarchica. Fadesapnler-
mado, quadris desenvolvidos.

Apresenta internamente symptomas
característicos de escrofulas na alma e
manifestações positivas de variedade de
caracter.

Externamente se nota, ao exame
ocular, empigens de natureza syphili-
tica na parte inferior do tronco, desclo a
ultima costellu até ás virilhas, aceum-
mulando-se no fundo das _ costas o to-
mando abi os. caracteres.de condylomas.

Examinada a lingua, vèem-so, mesmo
sem microscópio, restos de crianças
ainda com vida. ¦'¦-,. -

Por ser contagiosa. _à'- moléstia, mau-
dei-o isolar com esta

PRESCRIPÇAO
Interno—Etronniua secca, 200 gram-

mas 3 vezes ao dia.
Externo — Bitity-Quina — para

fricções nas partes affectadas.
Dieta—.Pinto assado.

Dr. Xarcú.

"--
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UMA iDISTRACÇAO , UM SUSTO E UMA CARREIRA

^'ttttttíÇ^?
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1

— Vulha-nie Nossa Senhora dos Alllictos I Um sujeito galopando atraí
dc mim I Vai me matar com toda a certeza...

Estão todos promptos para a caça e o Dr. Abstracto, em vez de negar na cspin-
garda, pega num cabo de vassoura e diz para os companheiros, ua-ninal d a. arma:

—E' curioso! Não ha dois minutos quo encostei esta esp-n.-uiila alli & parede c
agora encontro-a entupida até ií boeca... Quem seria o uuetir desta gaiatice de nulo
gosto:...

O oavai.i.kiko (alcançando a amazona) — Eu corri atraz "riu senhora
poiqu. vai cahir uma chuva torrcncial e eu a vi tão desabrigada que me lem-
brePde lhe ofíerecer este manto... Quer quo a cubra ?s

)

tô0Bk BOLADA
/ ^Ig^^MBa^^^a^^aMaC^^i

AAA fl IIO t — Inteiros 158000 meios 7Í500, vigésimos
átUUIUUU*''oO rs.-Loteria 103 10" sabbado, 5 de

Setembro lis 3 horas—Companhia de Loterias Nacionaes do Bra-
zil. Sede: Capital Federal, rua Primeiro de Março n. 38
caixa do Correio n. 47. — Endereço telegraphico «lote-
mas». .

Os bilhetes acham-se it venda nas agencias geraes de Luiz
Velloso & C, rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço tclegra-
phico «LUSVEL» caixa do correio357. e Camões & C.becco
das Cuncollas n. 2 A, endereço lolegraphico PEKIN,caixa do
Correio 910.

Essas agencias encarregam-se dc quaesquer pedidos rogando-
se a maior clareza das direcçoes. Acceitam-se agentes uo mtc-
rior e nos Estados dando-se vantajosa commissão. Os agentes
geraes recebem e pagam bilhetes premiados das loterias tia
CAPITAL FEDERAL.

UMA FACADA

Essa pobre creatura
Desde que enviuvou soffre a tortura
Que qualquer um percebe muito bem.
(E' na verdade muito triste a gente,
Depois de ter as cousas, de repente,
Ficar como ficou o Pedro Sem).

Reflccte no passado longamente
E como para a falta que ella sente
Nada p'ra mitigar agora tem,
Implora & Providencia que lhe mando
Uma consolação qualquer, bem grande,
Para que possa consolal-a bem...

-Pois é. isso, meu caro, venho dar-te uma facada,
dois dias que não como; estou com uma forno tal qu
capaz de comer um homem. Entilo lembrei-me dc ti...
-Que?l ,,

E disse: vou procurar o ,1u'encio o enterro-me-•
—Estii doido! Em mim?!... Enterrar o que I
-A faca, homem, dar-te uma facada. P ra isso

ando nivKA dc ti.
Salvo seja I

Ha
sou

que
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fnois 

pobres foram presos
) ml occiisiilo em que um Ia
! «o pelo do outro.
) _. Porque estava vocOdan-

*"pC'Kmmmczet. andoa
„;,1.0 1 o carrinho c elle a fazer-se

',' 'li. 
ler agora chegou a minha

t dc ani»r dc carro o elle nào

quer puxar-mo.1 
ürn ahi C5llí '

iroSíE E ESCAIU103 DE SAN-
rilP-MiMicl Obladen, morador A
Z America n, 02, Curyliba, tos-

!! . escanava sangue havia 15
l',s o nao podia dormir li noite; só

m un, vidro dc alcatkao e ja-
. nv cessáramos escarros ca tos-

s£ c ncl,a-se restabelecido.

, -Será possível que pon-
W ses em tornar a casar-te ?

1 —E'; mas olha que caso
com minha cunhada.

-Que importa isso 1
-Imporiamuito. Parece-te pou-

co conseguir ter duas mulheres
üislinctas e uma única sogra? !

YRRDADE... DURA

AIAIUM SATIVUM-De J. Coo-
lho Uurbosa & C, rua dos Ouri-
vcs 08. Kio de Janeiro, o qual se
vende em todas as phnr macias do
Brasil, tomando seis goltas em meio
copo com ngua ile uma só vez, a
noite, no deilar-se, é um grande mi-
coincida, mata o microbiu da in-
iiucn/.a de um a tres dias e cura
Iodas as moléstias que tim por
causa um resfriamento—O legiti-
mo lem um coelho pintado.

f0M^^^^^^WÍ0.-t P.Ç-:- ^rf- f?|||f

wmgm0¦¦ }i^mmpPí::«

UM DESATREPé*.

rY \K=^==i
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Nesta doce e meiga tarde
Deve o primo vir pedir
A mão da linda Naír
E a rapariga, que arde
Em pulgas, lompe o silencio :
— MamSe, a senhora crê
Quepapae deveras dê,
Boa resposta ao Hortencio ?
Eu tremo, meu Deus ! Bem sei _
Que o Hortencio felizmente,
Eloqüência e lábia tem
Para dizer quanto sente

Pena de Talião

E provocar commoção...
Mas, assim mesmo, me affiijo";
Pois papae de coração
Sempre íoi tão duro e rijo ! 1«
Com o olhar todo embebido _
No marido, alli presente,
Como si tivesse ouvido
O final, unicamente,
Diz-lhe D. Petronilha t
— Teu pai ? ! Tu estás enganada.
Qual duro e rijo qual nada !
Já foi tempo, minha filha !

A Joaquina, uma creada reclionchuda e dc carnes rijas, está limpando
0 espelho, quando perde o equilíbrio e fica pendurada, quasi a canir.

—Ciíos! Que vejo! exclama a patroa. , , .
. -Céos! Q,„; vejo! murmura o patrão, que acocorado como está ve taes

«"sasque chega a segurar o queixo paia nilo ficar de queixo cahido...

5? OÍH

Zé de Souza a corte i'az
A uma senhora, um peixão,
Que é mulher do um latagão,
Com cara de Satanaz ;
E um bello dia, afinal,
Tenta entrar em' casa delia,
Mas pulando uma janella
Que se abria p'ra o quintal.

Deu de cara com o marido
E ouviu-lhe a voz formidável:
—Ah ! Tu querias, bandido í
No meu lar inviolável,
Pelos fundos, penetrar ?
Pois vou já, seu Zé de Souza,
Nesta mesa te amarrar
E fazor-te a mesma cousa I



yy?y

%"¦

RIO NU—'.0 DR AGOSTO DE 1903

Rua do Ouvidor o'

dia esteve quente, fez um frio

jjdamnado e,apezar do tempo es-
jjtar secco, choveu em penca ! O

thermometro ficou com o azougue duro o
eu,- ao ver uma perna roliça, fiquei duas
vezes pelor que o llíormomelro,

E enttlo, eu, no auge das ancias fa-
taes, observei que passavam os cidadões'eclãadõildT'segu\i\tcs :

• E' Rico dos Coelhos, pai da pátria,il-
lustre cantador de modinhas na tribuna
da Câmara.' Trajava um formoso frack de ratoeira
sem toucinho, com duas cabeças de
rato de pausa amarella, cm forma de
botões, calças de nariz de velho quando
olha uma cintura de mulher catlta e
pinga-se todo sem saber porque, collete
de casca de goiaba madura, som bi-
cheira, cartola de ovos de bezerra na
flor da idade e gravata de sola de sapato
de frade barbado que nào usa meia.

Euthusiasmudo, mettia as botas nos
pad recos e queria mostrar aos ditos de
que páo era feita a canoa.

Cantava esta modinha, com a musica
do Quizéra amar-te :
»Eu si pudesse, Vagabundo airuso,
Todo nervoso, como o meu nariz,
Castrava mesmo toda essa nínhada
Da padrecada deste meu paiz.u

—Nao pode ! não pode !
— Quem é que não pode?
Era o Jgnacio Tusta que, sendo sa-

cristão e sineíro de capeilas partícula-
res, protestava contra o projeeto do E'Rico
em querer esbodegar o clero.

Vinha vestido o Tusta de uma forma
nunca vista ;

Batina de pavio de igreja com sobre-
peliz de careca de padre que não respeita
cara de menina bonita, dois thurybulos
de caroço de abacaxi, nos olhos, sapa-
tos de mocotó de defunto com fivelas de
mariola de capote e dois cordões na
cintura, com quatro badalos de sino e
duas campainhas de ferro.., Bravais.

Cantava, com todo o garbo,esta la-
dai nha que era acompanhada por todos
os collegas :

—São setenta e cinco!
Ova pro nobis I
São subsidio !
Ora pro nobis !
São cafésinho 1
Ora pro cobis !
São presidente !
Ora pro nobis !
P-'t;o a palavra :

(*) Tenio a redacr-So do Rio Sn recebido
vários pedidos para o rest; belecimeato ílesra
secçíio. o tncorrigivel Vasaljuntlo rescl
víu tlnr o briço a torcer _ voltou novamente
a escrevei a. —N. da R.

Ora pro nõbis !
E pura terminar :

Que Deus nunca nos falte com esse
miinii dc frlgldclra o nos conserve por
muitos annos rcpimpiulos na cadeira !

A meu !
joanita Plane — A graciosa can-

tora passou mexendo com a getile e a
Sacudir o substantivo platônico dos po-
limemos sudorilicos. Trajava bella ja-
quota de plsloll de banda (le musica
enfeitado com beiços de crioulo loca-
dor de bumbardílii; saia azul-amarella
com papos de aranha o rendas de lia-
nollo, clllipén tio., palha de cadeira
austríaca onfeltsdo do llõres de melancia
com dois galhos de abóbora e uma la-
lada de mamão de corda no alio, lendo
ainda na aba da fronte um mastro de
navio com uma bandeira russa.

Cantava a seguinte opera do maestro
Rubano :

Capilé nunca foi canna,
St-ry nunca foi cajií,
Mocotó não é banana,
Nem ralo eseuro-talii.
Suspende a massaraiHtuba
No passo do jocotií.
Voltando Oswaldo de Cuba
Nem um mosquito ergue a juba
Sem perecer no xodó.

E depois de todo o pessoal ter pas-
sado, eu fui ver em que dava esse ne-
gocio de greve que no final das contas
é grave.

Vagaudxdo.

-Mas. Chico Espinha, porque diabo
6 essa greve'.'

—Os cabras fazem multo bem, seu
I.iihí Soluço. Cavam seu direito. Que-
rem diminuição das horas do trabalho.

Oh ! ferrugem.
_E nesta terra nós j:í estornos fartos

dc encher a caixa do masligo de meia
dúzia dc kanguriís de cangica «pie usam
á nossa custa phnrolamo no dedo mindi-
nho.

—Avança, seu Espinha ! Cá estou eu

pra o choro.
—Tu também seu cumpadre''.
-~ET só tirar a sardinha c;i do oceano

^tcTficcTdãs algilHurãs"iTírttãiv: Nilo vejo "

homem ua minha frente: Commigo c
nove !

Toma tento, camarada, com os mc-

ganhos que andam armados.
-O' rapadura! Eu lambem fico arma-

do até os dentes quando vejo um café
com leite levantar o saiote e mostrar
aos olhos da humanidade gemedora qua-
tro palmos de pername. EI si.o marreco
uão sai da frente leva mesmo com lodo
o carregamento do chumbo da espingar-
da.

—Nesse caso toca a andar no passo do
jaburu fivela. Viva a greve !

E viva mesmo! Oh! Soluço, nunca
vi tanta melancolia!

—Oh ! Espinha, nunca vi minhoca de
pescoço I

Arroclra!
-E-pra já!...

Pá Espalhado.

Motte a Concurso

JOTA r O terror do percevejo
das camas. Morte inslan-
tanea do ínsecto e seus

óvulos. E' liquido, inoffcnsivo e perfil-
mado. Vidro ÍSõOO. Nas drogarias, ler-
ragistas, etc.

CIDADE NOVA

t/t^yf omo viii isso, eompMh': ('bico
E&d\ Espinha'
|_j_ütjij —Vai indo, seu Lúhi Soluço!

Que novidades hão pelo m vimento?
Ih! Si tu vissesi: Chico, o sarceiro

medonho dos pessôá do arrelial O po-
vinho mtudo da fabrica deixou orna-
chinismo e cahiu no mundo, berrando
como homem.

De verdade'.'
—Ora, ou vi. E como não sou trouxa

nem nada fui gritando pra negracla: —
Junta, meu povo, que ninguém pode com
nois! Os moleques que venham do pão
de ferro nos unhados, que a gênio dos-
lisa o corpo, dá* duas voltas ua pit.iw,
maneja o capitulo bigudo de uma ca-
nellada e num arreganho planta o lhe-
bas nas amarguras doloridas, da pedra-
dura do calçamento das vias da gente
andar.

Mme.. Mino!,.—Romance de
fogo, leitura escaldante e capaz
de fazer levantar um frade de pe-
dra. O mais emocionante romance
no gênero livre lÇOOüo exemplar,
em nosso escriptorio e em todas
as agencias d'O kio Nu nos Es-
tados e no interior.

Os pedidos, vindos de logaies
do interior onde não haja agencia
do nosso jornal deverão trazer
mais 50(i réis para o porte do Cor-
reio.
********$******«**** <**e*
? EU ERA ASSIM !

**iKcbrü, (íscarros tio sunguo^
& yurulouto pola bocea. 0

*»
Jjluniz, rua Duque de Sa.xe n. 30,^
^curou-se com o iLlcatrão e*
<*_Ta.ta.l_."y de Honorio do Prado.?
t(Esta cura tem mais de dois an-,,
•mos.) Vidro 2TO00. - Deposito;»

!?ua dos Àndradas n 59. ?
*************** ? ?*«•???*»

Prêmio—uma assignnlum do „Ri„ »
por um aniiiiou a Importunol»,

(Ia mesma.
Para o motte:

A'iIo te movas, rapariga '
Não posso me ter deitado]..

Recebemos as seguintes glosas .
Pica quieta co'a barriga :
Chega-te mais para mim ;
Não le mexas tanto assim !Não te inovas-, rapariga-TTT.
Isto jti esta* sendo rvspi_r;L !.'
Eu assim fico amnllado...
E oomtigo molestado ,.Pois bem sabes, oh : liuiiiniar
Que ou em pé srt pnsso estar,,,
Não posso meter deitado [.,'

MONTA.MIA ClíItlIADA.

Deixa ver a tua liga,
Juventina de Moraes...
Ai ! levanta a saia mais,..
Não le movas, rapariga !,..
Não te deites ! céos quo ospi"^ t
Que ou fico desajeitado,
Ein lenho todo aleijado
Um membro do corpo só
E p'ra nào (iear coto
Não posso me ter deitado '..,.

SmiALr
Porque estíís, assim suada?,,

SeM por causa da... briga 1
Ah ! letéa, minha amada...
Não le numas, rapariga'.
Assim mesmo, minha amiga...
Mas... como fiquei cansado |
Isto até me põe damnado '..,,
Ora veja... estou sem geito !
Já me dde, até o... peilo...
iVííti posso me ter deitado '.

Ato ,

Lord lio

SO O 111 UfJ

Soffria o Sr. Antônio de Sima

Ai ! Ai ! seu .
Como é geítosa essa ospiga '...

Quando cstií ficando dura...
Não te movas rapariga '.,,

Si saltas fora da giga
Posso ficar engasgado.
Não quero ficar logrado.
Pois sendo eu moço doente
Sabes bem, que simplesmente
Não posso me ter deitado !...

PlCAÍMIBO.

Para o próximo numero otlerecemos e-
seguinte motte.:

Ai: gentes, meu Deus '. oue cisso ?
Pega nelle p'ra capar '. '

Recebemos glosas alé á próximaquin-
ta-1'eira it. tardo.

Aitm-.iiiMiiA Ojiai.ho.

KUM03 marca Veado, — Premiados,
r 

qualidade e preço sem competea-
cia, enu todas as casas de varejo.

0 Serralho do Padre
Historia de um

\ malandrãode batina
Contada por

FKEI-TIÇO

md-à V

CAPITULO' II

Seeuas escabrosas
(e

K2o 6 necessário dizer que essas vozes eram
as de Lucas e a do Padre Mestre, como elle o cha-
mava. Depois de terem penetrado no i< sanetua-
rio» o reverendo trancou a porta e começou o
sermão :

—Filho, sabes para que te mindei chamar?
— Ignoro, padre mestre.
—Para que ^aibas de uma vez para sempre

o qué . é . o semiiíaríó c desvendes o v_o desse
tnyaterio.'

—Nilo comprehendo.
—Vais comprehendel-o. O padre ê um homem

I corno outro qualquer,., Mas que calor 1., .Vou
> tirar a batina... Nao sentes calor ?

—Nem por isso.
—Na"o tenhas cerimonias. , .
E o padre Café, sem mais nem menos, ficou

em ceroulas e calçou os chinellos. Depois, conti-
nuando :

Sim, o padre é um homem como outro
qualquer, muito embora alguns idiotas, cheios de
preconceitos asnaticos, queiram, demonstrar o
contrario. Como vida excellehte níto-' conheço
outra melhor. Sob o manto da santidade nos oc-
cultamos e temos toda a liberdade de acçíCo, to-
das ms formas do goso.

B num repente o patife abriu uma gaveta
d'e um-inovei a tirou uma vasta collecção de pho-
togriapliias:obscenas, em varias posições.—Veja, meu filho, como isto é delicioso;..
Veja !... Que coisas monumentaes nao sentirá
aquelle maroto que esta na frente,,.

EJ. novamente deixou descansar a m_lo peque-
nina na perna do Lucas.

Mas deixemos dc preâmbulos e de historias.
Vou chegar á realidade doa factos. NXo sabes
para que vens ao meu quarto ?

E, sem perder tempo, padro Café disse-lhe
ao ouvido o que o auetor desta historia ntto pôde
dizer muito alto.

O pequeno fixou os olhos no padreco c per-
gttntou :

Mas com quem ..isso ?
O homenzinho ficou um tanto encalistrado,

mas depois cobrou animo e indo buscar uma gar-
rafa de vinho continuou :

—¦Que pândega, meu filho, que grande pan-
dega 1 Vamos fazer hoje a qui dentro uma esbor-
nia levada de todos os diabos I Comprehendes

perfeitamente que eu quero te dar sorte... 0 ho-
mem que, quando criança, nío tiver levacoo
carimbo da... pândega, tem um azar desgraçado.
Ai I os meus discípulos de otttr'ora... Aquela-

que nunca entraram neste quarto, porque era*
feios, estSo simplesmente padres, ao passo u
os outros... ai 1 os outros... sSo mousenhoies
bispos . ,_n

Eu desejo que sejas cardeal, cauicrlengo,
P1PaMas* 

para conseguires tudo isso é "M«SS_T

que consintas na... Mas que pândega I que grau
PMtTl 

pretendeu retrucar,, mas o malandro-
do padre Café, acabou convencendo-o.'de ouvir todo o discur.cO menino, depois
do padre mestre, raciocinou

—Que diabo N2o custava nada ! Sacrifi-
ser fe-

car-se-i
liz alli dentro... K,ac mais il ma», ._¦.
mo cornos outros collegas. Afinal de co.tas, a^

dentro todo o mundo era victima e H
mesmo tempo; nao era por conseciuencia
deshonra ou um acto vergonhoso, yuem> c^,
apezar dos seus cincoenta annos, o Paar , itava
para ter sorte e chegar a papa, nSo se J a5,„
ainda a gemer e chorar neste vaiie oe i»b

E, sem mais nem menos, foi ficando ta.ubc
á vontade.

(ConlinM-

<r~i_p-'_> _r"i VTtJ



O RIO NU -2.1 DE AGOSTO DE 1TO3

«FHEATRO DO RIOJÜ'

AGULHiS ^ALFINETES
OCPMS BA SOMBItINHA

SOMIlHINllA

„> a dama vai apressada,
m sombrinha faz bengala.

E' ..ovíin, assim usada

ftaSdo se entra numa sala,

i0 v06lido se arregaça,
, .", se assim a sombrinha...

E miaiido algacnrjit HCB raassa

g,ur0 os dedos redemoinhai

üsaro-sc sempre assim postas

Si se eára a conversar,
Tapando apenas as costas

Si se vai a passear I

Si vem um etnprazador,
De biombo pó le servir,

E até p'ra signaes de amor

Pode cila também convir I

Pegam-lhe as tias assim...

,\s avós pela ponteira,
As mainils como espadim
E desta fôrma a sopeira...

lias aberta c que p'la cor
Pôde a sombrinha brilhar.
Dê-mc o braço, faz favor?
Vamos os dois passear. ..

abraços trocaram o I.onl Montes tf it re-
cem-chtíjjniU.

Coiiliecido pliolograplio da rua da
Carioca recebeu a uiicomirenda dc .1
dúzias de retratos da Alice Kspillllii.
Para quem Burilo'.' O diabo ú que u pho-
logmplio nilo quer entregar os retratos
s''in o dinheiro,..

(Jucm mula muito assustado com
o c lar que vai tomando u puixilo da
Adelia, dn ruado Lavradio, <5 o Alberto.

Parece epie a mi!iiiiiu,quc em ti. Piulo
se chamava Maria dos Sumos, gostou do
boLicito du dentistii e ugora quer (pie
Lodo o dia (.'He tiro dentes... sem dfir,

E a Vicli
Vimos lu

-.IGARROS Icaraliy-Veado. - Fumar
Wiic bnralo.collccção scenas comi-
m Goyiiim e liio-Novo, fortes, bella

íolíccçito ile costumes do Oriente.

Carteira dc uni PERU'
S"Í'Hr 

,;'iií.Vv 
Maiuiuary nãolcni appan-cido

:U^J nu rua Formosa, depois du
ÈS&Í<! uVcpção que sentiu ao ver o

vosto d*1 ^,,;i t-'iisla diva.
Os se ns iimigos receiam que elle te-

rJin se suicidado. Quem clelle tiver no-
ticias iiniuincie por esta folha.

_ o Slagalhiiesdo peixe anda com
medo ile lienr gelado por causa da...
Cala-te bocca:

. A Jetuiy foi lia dius gelada na
entrevista que linha combinado com
Lotil Macambira na rua do Passeio.

Seu, l.iivil isto não se fax! o senhor
sabe o prrjuizo que deu ;í pobre rapa-

' ,íi'í

Jouo Minhoca estíí doidinho pela
lia Lacraia. Leva todos os dias a es-

v.íver-llK'ctirtas e tão cheias de asnei-
ras que jit constituem o divertimento
do pessoal que vai ii casa da Julin.

Demos bons risadas quando lá esü-
vemos l> ouvimos ler aquella súcia de
asneiras.

Ora bolas, seu Minhoca!
0 .loiiosinho festejou o reappa-

recimento de sua cara metade no lluii-
Chen com uma lauta ceia.

0 peior da festa, dizem as más Un-
?uas, é qm> a ceia foi paga pela cara
metade. Será verdade'.'

Esplendido enfermeiro tem sido o
Lord Boa P,.,; pois durante a enler-
«lidado da Anlonica Sete Vinténs, não
deixa o l.erd de velal-a.

Provavelmente níto marcha em coisa
alguma, porque sinão elle já tinha
<hío o fora lia muito tempo...

¦¦Tmiisformou-se em zuagon de trans-
Porte o «manducado capitalista da zomi
*¦ CllLLSlOvàO.

Pois não é que o homenzinho pega a
c'rga no jo c \.^„ n0 71 0 ^jce-^ersa?.,,

¦¦A inimiga fidagal da água, a Clara
co Pombal, tem posto muita gente em
Miras de aranha.
^ Ainda lia bem poucos dias vimos o
'«lente Luar, receitando uma intuiu-15 'Ijecção ao Mario, que tem visto o51,1 a meia noite.

,"" Chegou uo paquete Dauube a
«jerosa signorita Electra. Foram es-
--riu-a 110 oiios os seguintes Srs.: Lord™r»es, Almeida, capitão Mulambo e us-». Ida Sartotis, Alice Espinha, c a

rtosentaute de Mme. Lucy; muitos

,,..,~« ..... V....S a Henriqueta
cá. ira alho Ioda contente a mostrar a
lodo o mundo uma carta do seu Paulo.

Que sorte ! dizia ullu :
Quo má sorte deve ser n do Inu-

mom ter de cheirar alho todas as
noites; ainda si fosse mascar...

Esteve por cá, de passeio, o menino
II. líom, mano do Lord Pauzinho.

Não poude se demorar porque as
saudades que trazia da Elvira ...de San-
to& 11 chamavam para junto delia.

Quem ficou tristíssimo com a sua par-
lida fui o Fefestelto.

() Jorge D. continua escalado
a fazer serviço de artilheiro junto ao
canhão «Adelia» da bateria Hiachuelo. .

Feliz será si não se constipar.
O L. (jey, approvando o acto de

exclusão do Lulü Mamão, do Caslello,
leve em recompensa a licença dc voltar
para o grêmio, como sócio.

Isto quer dizer que cum el.e Toltará
toda a artilharia de weshugls que acum-
pauham a lieitha, Antonia e Cora.

Eiifoncé, o .lui-a Barbeiro I
A Natividade agora deitou família.

Por aquellis regos agora só passa
. lympha de um ribeiro, cuja nascente
tem ella em casa.

Antes assim.
(.) Tal Lord Jiamhiuo com certeza

tem mel na ponta da li gua: ainda na
inangurauu do novo caslello a Alzira
Campos, com ciúmes de Hambimi.quiz
tirar a forra da sua rival Liberam e quasi
que houve tomada. A Liberata diz que
ha de amarrotar a chocolateira da Alzira.

Não seria melhor a Alzira atirar-se ao

poeta Del-mar e deixar o Hambino
bambo com a LiberataV

O Ponciauo é um cabra mesmo
iluquelíes bons. Pois não é que o va-
lente «apaladiuadoii eslií amando uma
mulata, 11 Leonor, que é mesmo boa
como assucar candi'1

E com isso quem tem se mordido c
o Calixto. porque em algum tempo elle
comutando» a fragata o queria agora
continuar:...

Estás barrado, Calixto.
—Ao terminar o baile dos «Carapicus..,

ii saiiiilu. o exótico Lord Pon, avrei-
loíôse e diuisou tle velho na frente do
Lavra.

Este, porém, que não conversa, i.rru-
mou-lhe o kengo e aniussou-lhe a caixa
do catliauro. .

Perdendo os sentidos, Lord Foncaliiu
exhausto 1111 collo da sua «Jí começa.»

_ Acompanhado de elegante turco

(que uão é malandro nem nada) ceiou

nu llunchen, na quinta-feira, a «carca-

mana» Sylvia Comeram e beberam a

'o 
mais impagável da coisa foi quando

elle levantou-se para chamar o carro do-

pois da ceia...-Ella «gréllou» muito jul-

gaiuloquo... tivesse perdido apaca.
° 

_ Com destino ao Norte zarpou na

sexta-feira para Alagoas a Quina 
J,a-

craia carregadinlia de fazendas Pi elas.

Pezamcs ao Ricardo, que lica viuvo.

_ A Alzira, 110 ultimo baile do Cas-

tcllo, andava a mostrar uma medalha

com o retrato de um joven.
Quem será'!
Ah ' si o Del-Mar visse, com certeza .1

medalha estava a estas horas em pe-
1' 

A medalha e o nariz da Alzira.

— Anda furioso da vida o Lord Lavra.

Cada desgosto que tem é afogado tao

bem, que as armas brancas sabem logo

em campo. T , T
Porque ha dc ser tão mito o Loid La-

vra í

Espere ! Não ha nada como um dia
depois do outro,

A querida Mme. Li bania do líom
Jesus levou ao Custei Io, no ultimo baile,
lodo o seu pessoal.

Pez um figurão,
—• A elepháulica Pingolão anda agora

a educar iimii já educada discípula do
C dlegio Luiz de Camões.

Dar-sc-á o caso que a professora ti-
vesse mudado de estudo?

Reappai-eci-u nos jardins dos thea-
tros a bella llurisln Trinidad.

Como outr'ora, veiu disposta a achar
um bum marchante, como foi o ultimo

_q_ue levy.__
Êmquãnto este nfío appãrdcc, vai em-

brulhaudo us bobos que lhe pagam üores
do ceslo, quando com mais esperteza
poderiam ter outras dores mais dese-
jadas.

Depois que a Alzira começou a
amar o Del-Marzinlio, o seu signal aug-
mutilou, dando assim a perceber que u
mesmo é artificial.

Será, seu arfJres','
Tendo sido chamada a toda a pres-

sa pela patroa, dona da casa de... «quel-
que cliostiu, á Travessa da Barreira, a
Santinha Já Começa im mediatamente
compareceu para «babar» mais uma po-
bre victima. E a que horas... S da
noite !

Problema n. 27
WiltGÜNTA LSIONATIGA

Qual a lettra que entro os romanos
tinha o valor do 250 e entre os gregos
de õ 1

líIUKIXIIO.

Problema n. 28
ENIGMA

LlSOCA DE PltATA.

CIGARROS 
descobridores— Veado.—

Cotlecçào-guerreiros históricos, Santo
Ângelo, typos -da rua, Benedictinos,
peilomes e frades.

Coisas da Praia Grande
ma religiosa edesconhecida tou-

peira que açude pelo nome de
Ungi Fitbano vomitou contra

¦companheiro e amigo Armando
m um jornal da capital

Otenkguas.

Problema n. 29
1'KllUL-KTA EXICIMATICA

—Qual o insecto que tem nome de
instrumento 1

Mau aba .

Problema n. 30
ESIGMA

NOSSA ADIVINHA
»i*T&

llOSSi
Sacramento,  .,--¦¦
íiuminense, uma descompusUtra por ter

julgado aquelle nosso amigo auetor da
uLitteiatura Clironica», publicada em
nosso numero de lô do corrente.

Entre as grandes inverdades disse o
l.uigi (Per liio Santo!) que Armando Sa-
eraiiienlu tinha sido admittido no Rio
Nú por misericórdia e quo o mesmo
aqui desempenhava as funeções de vai'-
redor de escadas! ! (Ma che chosa !)

Si aquelle nosso amigo companheiro
está presentemente tora deste jornal é

porque quer. e o Rubano, fundido cem
mil vezes, não chega ás solas dos seus
sapatos, quer em intelligcncia, quer em
espirito. Talentos como os do Rubano
não queremos nem de graça.

Si, porém, o illustre .çfKJO o desejar,
tornaremos uma realidade o iogar de
varredor de escadas do Rio Nú e desde

já o collocamos li sua disposição. E 110
mais...

Viva, Luigi '... ¦

O XAROPE DO BOSQUE é infallivel
na cura das moléstias do peito.—Depo-
silo: drogaria Colombo, Gonçalves Dias
n. 30.

K. Bkito V. I.1IACO.

DECIFRAÇOES
Problema n. 1 (Perviz) Cacatuá.
Problema n. í (Pervis) Arara.
Problema n. II (Pervis) Caraça.
Problema n. -1 (K. Lessa) Alcc-alcea.
Problema o. ¦"> (foi d Roxura) ovo-

"'problema 
u. 0 (Biirinho) Raso-rasa.

Problema n. 1 (Freirinha) Remata-
"'Problema 

n. 8 (Birrinho) Batata-
bata. . .. .

Problema h. !) (Lord Roxura) Axin-
da-Alda.

Problema n. 10 (Marabá) Entrosa.

APURAÇÃO
Gambetta 10 pontos, I.ord Coisa 10

pontos, Freirinha 10 pomos Frito 10

pontos, Cabo Malhado 10 pontos, Ho-

mem das Mangas 10 pontos, Dano e

Doria S pontos, Juca Tezo S pontos,
Perviz 3 pontos, Birrinho 2 pontos,Lord
Roxura 2 pontos, Marabá 1 ponto e li.
Lessa 1 ponto. Ziotor.

CAXAOP3DIN.V —Uoico e irifal-
livel extirpador dos callos, nao impede
andar calçado, rua dos Andradas 59.

"CAVAÇAO

Problema n. 24
CIIA1IA0A SOVISSIJIA

1_1_A Consuelo tem um solta-
meulo por ser ave.

B. Ato.

Problema n. 25
PEBGÜSTA ESIOITATIBA

II—O advérbio junto com bolo de fa-
rinha de Ccimonto amassado com água o

sal, Urna-se um tributo que os turcos
exigem dos christãos, na Terra Santa 'í

K. Lessa.

Problema n. 26
OHAltADA ISVEBTIDA

2-A's direitas e ás avessas sempre
rio italiano.

B. Ato.

4i '^^ 607
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1) Elle viu-a pela primeira vez no atelier a tirar
copias de estatuas antigas. Amou-a desde logo, mas não
foi correspondido, porque ella só amava pelo antigo; pelo
moderno não ia mesmo nada. Elle, para conquistal-a,
offereceu-se para modelo.

2) Yestiu-so de Nero o apresentou-se no aleliei para
pesar. Ella recebeu-o muito bem o ficou enthusiasmada
por ver a semelhança que clle tinha com o famigerado
protagonista d.) Quo Vadist Disse-lhe que sentia-se já
disposta a amai o.

^fiw^^^3

3) Ella lz\-o posar durante quatro horas numa posição
incommoda, que elle supportou, conscio de que, acabado
aquelle supplicio, a sua ella lhe daria a merecida recom-

pensa.

4) Passadas as quatro horas, ella poz-lho á cabeça um
capacete e convidou-o a tomar uma ligeira refeição.
Já com cara de poucos amigos, elle acompaniiou-a.

5) Sentados á mesa, a desillusáo foi completa :
a refeição compunha-se de um biscoito e um copo d'agua.
Elle reclamou, dizendo quo tinha forno de amor. Ella man-
dou-o bugiar...Í Ho

^—p^3MBB^n—j^Hreni^i«Hii ti n mi 11—m

6) Elle,
desejadas, o
boa cama..

então, foi procurar outra nas condições
achou-a: dá-lhe boa comida, bom vinho o...

. Era justamente o que elle andava cavando... )(<
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